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 Yassin Jamal Massunda,  nascido a 15 de Junho

de 2006.

Yassin ama escrever, dia a pós dia a caneta é sua

amiga. Tem várias ideias e visões muito utópicas,
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Actualmente está no  2ª ano de Licenciatura em 
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 A Arte de ouvir 

A arte de ouvir  

Estás sempre disposta a ouvir. 

Carregas no fundo essa arte de ouvir. 

É com quem eu me sinto apto a expandir  

As frustrações e sentimentos que vão e vêm. 

  

Não apenas escutas as palavras, 

Mas captas as emoções e os sentimentos por trás delas. 

Tens essa habilidade que é essencial  

Para fortalecer nosso vínculo, pois demonstras  

Empatia, respeito e compreensão; eu sei que é tudo de coração. 

  

Consegues te colocar no meu lugar, 

Entendendo as minhas emoções sem julgamentos, Fazer assim esse belo casamento! 

Me dás espaço para que eu me expresse completamente, Sem interromper ou apressar a
conversa. 

Sempre mostrando que valorizas o que estou dizendo no momento. 

  

Tens essa arte de ouvir, 

Estás aberta a ouvir as minhas alegrias quanto as minhas tristezas. 

Crias sempre um ambiente seguro para eu partilhar meus sentimentos. 

  

Ás vezes, és psicóloga, ajudando-me a entender meus próprios pensamentos, Com algumas
perguntas e reflexões que iluminam o caminho! 

És a Miss "Suporte emocional" 

  

És a dona da Arte de Ouvir, 

Uma dança onde cada um tem seu papel, 

Mas ambos estamos sintonizados em uma única harmonia. 

Ajudas-me a pintar os meus quadros com muita alegria; Teu ouvido nunca dói quando falo dos
meus pesares . 

  

Não importa as barreiras presenciais, 

Sempre estarás apta a me ouvir, 
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Como uma melodia suave que embala o meu ser. 

  

"Política do afecto", YASSIN,Jamal 
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 Amor Indolor

Amor indolor 

Queria que meu amor fosse uma ética indolor 

Não quis te causar dor 

Somente dar amor 

Talvez eu não ti mereça ou simplesmente o amor não me mereça, 

Mas para mim sempre tem dessas 

E fico aqui a pensar a beça 

Torturo a minha cabeça 

  

Eu queria um amor ético indolor, 

Uma utópia onde minha Sofia é feliz 

Uma dimensão onde não há malação e inrolacção 

Onde há um dissabor de prazeres que alegram a alma e não que machucam-na, 

Onde meus defeitos tornam-se irrelevantes e as qualidades sintilantes 

Onde a tartaruga sai da sua casca sem medo de amar, 

Onde "o mar é o seu lar para amar, 

"Onde a areia é marcada por nosso caminhar 

O futuro é projetado pelo nosso sonhar 

  

Queria um amor numa ética indolor 

Não te causar dor , mas sim te dar amor 

Queria que nossas almas dançassem ao sabor da eternidade, 

Entrelaçadas como raios de sol na imensidão do mar, 

Cada suspiro, um verso de amor e liberdade, 

E no eco do universo, nosso amor iria ecoar. 

      

     " Na busca da utópia de amar " YASSIN, Jamal 
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 Gritomórnico Silencioso

Queria ser sonâmbulo, 

Sim, eu queria ser sonâmbulo para chegar e te dizer sem medo, 

Que és a hora que meu coração marca para ser feliz. 

  

Queria ser sonâmbulo para essa coragem, 

Pois na realidade perco a fala ao te ver. Talvez sonâmbulando em amores te direi. 

  

Queria ser sonâmbulo, 

Para num preâmbulo te dizer que te amei por engano. 

Não queria a ti amar, mas a quem culpar se eu é que te amo? 

Quebra-cabeça complica a quebrar a minha cabeça complicada por sentimentos. 

Quais serão os próximos seguimentos? 

  

Queria ser sonâmbulo, 

Só para ter uma justificativa do que eu diria, 

Pois falaria sem medo do que diria. 

Mas talvez sonâmbulo escrevendo esses versos, 

E você me escute em algum ângulo de outras vozes. 

  

E se em sonho eu pudesse tocar sua mão, 

Despertar em você essa mesma canção. Sonhar acordado em meio ao silêncio sutil, 

Onde os medos desaparecem e o amor é real. 

  

Mas quem sou eu pra ditar esse destino? 

Um sonâmbulo perdido no labirinto do divino. 

E mesmo se acordar sem saber o caminho, Ainda assim, meu coração será sempre seu vizinho. 
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 Cálculos do coração 

Não sou tão fã de matemática,   

Mas entro nessa matemática se no final,   

o resultado for o seu número de celular.   

  

Não sou tão fã de matemática,   

mas desde o cruzar de olhares,   

já conto as horas para te reencontrar.   

Conto cada sorriso que dou quando em ti penso.   

  

Para quem não é matemático,   

já fiz muitos cálculos:   

cálculos de dias e noites para te reencontrar.   

Análises combinatórias para te contemplar.   

  

Entrei na fronteira dos limites   

para por ti lutar.   

Do menos infinito ao mais infinito,   

o coração começou a palpitar.   

  

Se eu soubesse que horas o destino vai marcar,   

para eu poder te reencontrar,   

eu aposto que já estaria a contar.   

  

Entre as equações do coração,   

encontro a solução para a solidão.   

Cada minuto longe é uma variável,   

mas a soma dos nossos encontros é inegável.
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 Capital do Afecto

Nesse sistema capitalista,   

Eu quero ser sua mais valia,   

Ter um valor de uso e troca.   

Quero dar minha mão de obra em troca do seu amor,   

não me importo se o esforço que eu der não compense. 

  

Sou um trabalhador do coração,   

em um mercado onde o amor é escasso,   

cada gesto meu, um investimento,   

cada sorriso seu, um retorno alto. 

  

Não tenho repulsa em ser explorado nesse sistema de amor,   

Sempre me dou por completo,   

mesmo que a balança nem sempre equilibre,   

é no acto de amar que encontro meu valor. 

  

Nesse sistema capitalista,   

Quero acumular o capital do seu amor,   

gerar desigualdade pois quero ser o melhor detentor nessa classe de seu amado,   

não tenho medo de entrar na luta de classes pois sou um agente de mudança na sua vida. 

  

Compreendo os riscos dessa troca,   

mas a paixão é um bem que se aprecia,   

e mesmo que a sociedade nos dite regras frias,   

meu coração bate forte em meio à sinfonia. 

  

Tenho consciência de que tenho os requisitos necessários,   

então por que não estar na mesma altura ou acima dos demais?   

Não quero entrar em contradições nesse sistema,   

não quero ser tão alienado; quero estar consciente de como esse amor se envolve. 

  

Não me importo, pois por mim esse capitalismo não é tão cruel,   

se você sair a ganhar com todo esforço do meu amor, assim ficarei feliz.   
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Pois no final das contas, amor verdadeiro não se mede em moeda,   

é uma riqueza infinita que transcende qualquer balança.
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 Maestra do Meu Coração

Única Maestra 

És a única maestra dos batimentos do meu coração,   

A única maestra que opera essa melodia sentimental,   

Arco e flexa numa única direção,   

A única que desperta o olhar apaixonado. 

  

  

  

Ah, sim, és a única,   

És a única que perpétua meus pensamentos mais fofos e apaixonados,   

És a única que vislumbra os ângulos dos meus olhos. 

  

Teus sorrisos são acordes que ecoam no ar,   

Notas suaves que dançam em cada respirar.   

Teu toque é como um violino,   

que toca a sinfonia do destino. 

  

És uma raridade,   

a única folha que restou nessa árvore para amar;   

se cair, estarei em modo "outono",   

sem nenhuma folha para me cobrir. 

  

Meu único motor para acelerar na estrada de amorelândia,   

navegando entre sonhos e esperanças;   

neste concerto da vida, és minha razão,   

a melodia eterna que embala meu coração. 
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 O Trono do Meu Coração

Não quero permanecer nessa anarquia,   

Livre-me desse sistema desgovernado;   

Seja a minha monarquia,   

E assuma os destinos deste coração apaixonado. 

  

Não quero permanecer nessa anarquia,   

Implemente as políticas necessárias   

Para a felicidade do nosso reino amorológico.   

Vem, seborana, vem a esse trono brilhante,   

Que tanto anseia por ti, com fervor e esperança. 

  

Venha e seja digna da adoração   

Desse humilde amante da sua beleza;   

Vem para os aposentos do meu coração,   

As regalias estão prontas, com delicadeza.   

  

Em cada sussurro, em cada olhar,   

Construiremos um império de amor;   

Seremos reis e rainhas a sonhar,   

Num mundo onde só há calor.
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 O VIP do meu coração 

A verdade é que eu te amo numa exclusividade.   

Se fosse para definir em termos práticos,   

não seria vegetariano nem carnívoro,   

seria você e não seria mais ninguém. 

  

Te amo numa exclusividade que tenho alergia   

de pensar numa outra cumplicidade se não for a sua.   

Te quero exclusivamente para mim,   

você sendo a dona da área VIP em meu coração. 

  

Te quero na exclusividade das noites,   

na exclusividade dos beijos,   

e nos olhares "imánicos" que só existem entre o "eu" e "você".   

Nos silêncios compartilhados, onde o mundo se dissolve,   

e só restamos nós dois, perdidos nesse amor. 

  

Faço essa propaganda de marketing:   

"Não perca tempo, meu bebê, o seu amor exclusivo está aqui!"   

Mas torno-me dono de um marketing meio hipócrita e fofo,   

pois eu perco tempo sim,   

perco tempo a olhar para seus lábios, lindos olhos castanhos,   

e o doce sorriso de "mel-amo", no fim sou simplesmente eu amando você.
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 Notas do Jornal cotidiano

Notas de injustiças contra o povo 

Notas de desvio de fundos 

 Notas mais prejudicativas que educativas  

Notas amáveis, mas mal amadas 

  

 São notas do jornal cotidiano 

Onde meu país chora e se vendem lencinhos, 

Onde há mais desemprego que emprego 

 Onde pagas para receber, 

 E ganhas para pagar Onde o patrão é dado pouco salário  

Notas falsas que vem em formato de verdade. 

  

São notas desse jornal cotidiano 

Povo que ainda continua sendo escravizado a uma vida miserável, 

Povo que só é importante no momento de dar poder aos governantes, 

Esse povo não é desgraçado mas é desgraçado 

A ética é tirada desse jornal cotidiano  

Onde quem deve proteger é que maltrata Quem deve dar, rouba!Quem não tem dinheiro morre  

  

São notas desse jornal cotidiano 

Sobem as regalias para os tanques cheios e nunca para os bidões vazios  

Sugam o sangue desse povo, 

Parasitas que vivem a custa do suor dos outros  

Egoístas que se intitulam bons samaritanos, mas não passam de tiranos Máscaras usadas para
fechar uma face de monstros 

  

 São notas desse jornal cotidiano 

Quem não sente a dor faz e desfaz, 

 A vida para os que ganham não muda 

Para os que perdem muda e para pior  

Em prol de quê paz está a se caminhar? 

  

São notas desse jornal cotidiano 
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Em meio às manchetes que entristecem, 

O povo clama por justiça e luz. 

No jornal cotidiano, a voz se eleva, 

Em busca de um futuro mais seduz. 

  

São notas desse jornal cotidiano 

Desvios de fundos e injustiças vis, 

Estampados em letras carregadas. 

Mas no coração do povo há raízes, 

De esperança e lutas engajadas. 

  

Notas amargas, mas a  

luta persiste, 

Pelo povo, pela justiça, pelo bem. 

Que a ética ressurja e resista, 

Nesse jornal cotidiano, além.
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